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Disciplina: História do trabalho e dos trabalhadores no Brasil
Curso: História
Professor: Paulo Cruz Terra

1º semestre de 2021
Carga Horária Semestral: 60h/a

Ementa: 
Diversidade de experiências de trabalho e de relações de trabalho; trabalho análogo à escravidão; precarização das relações de trabalho; ideários e formas de organização políticas de trabalhadores; correntes ideológicas e práticas sindicais; movimentos, sindicatos e partidos operários; formas de mobilização, reivindicações e estratégias de lutas; práticas culturais, associativas e formas de expressão de trabalhadores; identidades e experiências de classe; tradições e celebrações;
Objetivos: 

Este curso pretende analisar novos temas e abordagens da História Social do Trabalho no Brasil. Será feita a leitura de trabalhos historiográficos recentes, atentando para as escolhas teóricas e metodológicas dos autores. Além disso, estão programadas atividades para que os alunos entrem em contato com diversas fontes sobre os temas.

Unidades:
Unidade 1: Caminhos da historiografia do trabalho
Unidade 2- Trabalhadores livres e escravizados
Unidade 3: Trabalho, gênero e raça
Unidade 4: Os trabalhadores e as leis
Unidade 5: Trabalho informal e precarizado
Dinâmica:

O curso contará com atividades síncronas, propriamente as aulas através da plataforma Google Meet, e de atividades assíncronas múltiplas, tais como leitura textos, visualização de vídeos, e produção textual.
Avaliações:

A) Atividades assíncronas, tais como produções de pequenos de textos (4,0)
B) Produção de um vídeo com discussão de um texto em grupo (2,0)
C) Trabalho final escrito, de tema relacionado ao curso, que deve ter entre 10 e 15 páginas (4,0).
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